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1. EMENTA: 

Conceitos básicos: raça e etnia, mestiçagem, racismo e racialismo, preconceito e discriminação. Legislação 
Educacional e as Relações étnico raciais (10.639/03;11645/2008), referenciais e diretrizes. Noções de 
História e Cultura afrobrasileira e indígena no Brasil e no Ceará. Valores civilizatórios afro-brasileiros e 
indígenas: oralidade, memória valorização da diversidade étnica e cultural, dentre outros. Movimentos 
sociais e políticas públicas para a diversidade étnico-racial.  Identidade afro-brasileira e indígena na 
educação básica. Desafios e possibilidades didático-pedagógicos para o ensino da Educação das relações 
étnico-raciais na educação básica.  
 

 

2. OBJETIVO GERAL: 

Contribuir para a formação reflexiva-teórica-prática que possibilite o reconhecimento e a valorização das 
matrizes afrobrasileiras e indígenas na formação da sociedade brasileira, efetivando assim uma educação 
das relações étnico raciais que respeite a diversidade étnico racial.  

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Conhecer a legislação e a especificidade da educação escolar indígena e afrodescendente; 

 Definir conceitos básicos como raça,  etnia, preconceito,  discriminação e estereótipo; 

 Conhecer a história e formação das culturas afro-brasileiras  e indígenas contemporâneas; 

 Compreender as especificidades da educação escolar diferenciada indígena; 

 Identificar valores civilizatórios afro-brasileiros e indígenas; 

 Analisar e elaborar materiais didáticos e paradidáticos numa perspectiva descolonizadora; 

 Avaliar os desafios e possibilidades didático-pedagógicos do ensino da História e Cultura Afro-
brasileira e indígena; 

 Planejar ações  pedagógicas que contemplem a diversidade étnico-racial na educação e infantil e 
no ensino fundamental. 

  

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Unidade I: Educação para as relações étnico-raciais. Conceitos de raça e etnia, mestiçagem, 
racismo e racialismo, preconceito e discriminação.  Legislação educacional ( Leis nº 10.639/03 e 
11;645/2008) , referenciais e diretrizes. 

 Unidade II: Noções de história dos povos africanos e afrobrasileiros. Sociedades africanas e 
afrodescendentes no Brasil e no Ceará. Movimento sociais negros e quilombolas.   

 Unidade III: Noções de história dos povos indígenas brasileiros. Cultura indígena brasileira e suas 
manifestações. Os indígenas no Ceará. A legislação indígena brasileira. Educação escolar indígena 
e magistérios indígena. dências e perspectivas: especificidades 

 Unidade IV: Cultura afro-brasileira e indígena.Diversidade cultural e currículo. Valores civilizatórios 
afro-brasileiros e indígenas: oralidade, memória valorização da diversidade étnica e cultural, dentre 
outros.  Movimentos sociais e políticas públicas para a diversidade étnico-racial 

 Unidade V: Identidade afro-brasileira e indígenas. Identidade e desenvolvimento psicológico da 
criança.  Identidade afro-brasileira e indígena na educação básica. Desafios e possibilidades 
didático-pedagógicos para o ensino da Educação das relações étnico-raciais na educação básica.  

 

 



5. METODOLOGIA 

Compreendendo a ação docente como construção contínua e progressiva, buscaremos assumir como 
estratégia de ensino-aprendizagem nos encontros de estudo como participantes, o diálogo, a indagação e 
reflexão sobre os acontecimentos, as experiências, as habilidades, as atitudes e os valores construídos   e 
em construção no decorrer do curso relativos a ação didática.  No decorrer da disciplina trabalharemos  
com   aula expositiva dialogada; dinâmicas de grupo; leituras e estudos de texto; redação; trabalhos 
individuais e em grupo; apresentação e discussão de filmes; discussão sobre a prática docente. 

 

6. AVALIAÇÃO: 

A avaliação é compreendida como processo contínuo e formativo, dar-se-á mediante dois processos 
complementares, considerando-se tanto a participação na sua realização, bem como a qualidade das 
produções. 
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